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Propõe-se uma análise filosófica e crítica da relação entre a racionalidade prática e a 

formação para a cidadania democrática em sociedades liberais, a partir do pensamento 

de John Rawls, Jurgen Habermas, Charles Taylor e Will Kymlicka. Esses filósofos, 

junto com outros, estão tentando elaborar concepções de cidadania que superam os 

limitações e problemas da concepção clássica da cidadania liberal, mas sem sair do 

arcabouço do liberalismo. O curso vai avaliar essas concepções com ênfase na sua 

incorporação do conceito de razão prática como central à formação do cidadão e a 

construção de democracia, bem como críticas a essa empreitada. A utilização desses 

conceitos e análises por filósofos de educação para pensar a educação para a cidadania 

em sociedades liberais também será abordada, bem como sua incorporação em alguns 

documentos da política educacional brasileira recente. 

Tópicos incluirão: concepções metafísicas e pós-metafísicas de razão prática; 

razão procedimental versus razão substantiva; racionalidade, liberalismo e 

republicanismo cívico; a justificação racional de direitos (básicos e das minorias); 

racionalidade e justiça distributiva; a idéia de justificação pública; a racionalidade e a 

democracia; racionalidade e reconhecimento; racionalidade e a ntegração social em 

sociedades pluralistas; racionalidade e a formação de uma vontade política e opinião 

pública; a racionalidade prática como capacidade do cidadão, entre outros. 
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